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MP vai investigar suposta omissão da Enel na retomada da energia em SP; CPI da Alesp vai

convocar presidente da empresa

Os promotores paulistas e deputados estaduais querem saber o motivo de tantos

consumidores terem ficado dias sem energia, e se a Enel tem a quantidade

suficiente de empregados para atender as demandas emergenciais nos 24

municípios onde a companhia italiana atua.

 

Por Rodrigo Rodrigues, Sabina Simonato, g1 sp

 

O Ministério Público de São Paulo (MP-SP) vai abrir, ainda nessa semana, uma

investigação contra a concessionária Enel por suposta omissão no

restabelecimento de energia para os consumidores da Região Metropolitana de SP

desde o temporal da última sexta-feira (3).

 

Passados quase três dias da chuva, pelo menos 500 mil imóveis na Grande SP

ainda estão sem energia (veja mais abaixo). Há relatos de moradores da cidade de

que faltam funcionários da empresa para desernegizar as redes atingidas por

árvores e acelerar o trabalho da prefeitura de liberação das ruas.

No inquérito, os promotores paulistas querem saber o motivo de tantos

consumidores terem ficado dias sem energia e se a Enel tem a quantidade

suficientes de empregados para atender as demandas emergenciais nos 24

municípios onde a companhia italiana atua. O g1 procurou a Enel e aguarda

posicionamento.

Na visão dos promotores, diante de um corte tão profundo de energia - que chegou

afetar mais de 2,1 milhões de imóveis atendidos pela Enel - havia necessidade de

contratação de equipes emergenciais para garantir a retomada rápida do serviço.



Segundo o que o g1 e a TV Globo apuraram, a nova investigação deve ser

encaminhada ao promotor Silvio Marques, que atualmente já investiga a Enel no

inquérito sobre o atraso da empresa nos planos de aterramento de fios na cidade

de São Paulo.

 

CPI da Alesp

De acordo com dados da CPI da Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) que

investiga a Enel, em 2010, antes da privatização, a Eletropaulo tinha 7 mil

empregados. O total de colaboradores foi caindo ano a ano no período da AES

Eletropaulo – quando a empresa era controlada pelo BNDES e a empresa

americana AES.

Em 2022, o total de empregados caiu para 4.400 funcionários e, em 2023, a

concessionária chegou a 3.900 funcionários, segundo a CPI.

O deputado estadual Thiago Auricchio (PL), que é diretor-presidente da comissão

da Enel na Alesp, disse ao g1 que já há um requerimento aprovado no colegiado

para ouvir o presidente da Enel ainda esse mês na Casa.

    “O que nós assistimos nos últimos dias é o mais puro retrato do descaso e do

desrespeito da concessionária com a população. Há anos, o que vemos é queda

de funcionários e um aumento de demanda de consumidores que mostra a

insuficiência do efetivo atual da ENEL. São inúmeros problemas que a CPI tem

apurado que evidência isso”, afirmou.

A princípio, a convocação do presidente da Enel está prevista pela Alesp para 22

de novembro. Mas a data pode sofrer mudanças, em razão, justamente, da crise

vivida pela empresa no atendimento da população que ainda está sem energia

elétrica.

“O temporal da última sexta mostra o quão importante essa CPI será para o

Estado. Vamos trabalhar com ainda mais empenho para garantir não só a melhora

do serviço como também a responsabilização da concessionária pelos prejuízos

causados. Não aceitaremos mais tanto descaso”, declarou Thiago Auricchio.

A vereadora Luna Zarattini (PT) protocolou na manhã desta segunda-feira (6) na

Alesp um requerimento para a abertura de mais uma CPI para investigar as

"falhas, irregularidades e ilegalidades da Concessionária Enel".
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Três dias sem luz

A Enel afirmou na manhã desta segunda-feira (6) que 500 mil imóveis da Grande

São Paulo seguem sem energia - três dias após o temporal que atingiu diversas

cidades do estado.

Desse montante, de acordo com o prefeito Ricardo Nunes (MDB), 413 mil estão na

capital paulista. Por conta da falta de luz, 12 escolas municipais não abriram. (Veja

a lista abaixo). 77 semáforos também seguem sem operar.

Ainda de acordo com a prefeitura,125 árvores caídas precisam ser desenergizadas

para que que as equipes possam fazer o trabalho de remoção.

Em entrevista ao Bom Dia SP, o prefeito da capital, Ricardo Nunes (MDB),

responsabilizou a Enel pela demora na resolução do problema.

    "Ainda temos 413 mil consumidores sem energia na cidade de SP. Estamos aqui

com todo o esforço, ampliamos as equipes, estamos com a Defesa Civil, pessoal

das subprefeituras para poder trazer a cidade de volta o quanto antes. Mas em

muitas situações, a gente depende que a Enel faça o seu trabalho de desligamento

para poder remover as árvores e reestabelecer a energia. Situação bastante difícil".

Ele defendeu que a gestão municipal realiza podas constantes, mas que a cidade

foi atingida por rajadas de vento suspostamente inesperadas.

De acordo com Nunes, este ano, 10 mil árvores foram removidas por risco de

queda. "É um número bastante considerável", acredita.

Das sete pessoas que morreram em decorrência das fortes chuvas, ao menos

quatro foram atingidas pela queda de árvores.

Especialistas ouvidos pelo g1 apontam uma série de problemas de

responsabilidade da gestão municipal: falta de manutenção, planejamento, além de

árvores plantadas de forma irregular e podas malfeitas.

Ricardo Nunes afirmou que as chuvas de sexta atingiram até "árvores saudáveis" e

disse que pedirá à Enel, em reunião agendada na tarde desta segunda, no Palácio

dos Bandeirantes, um plano de contingência para evitar desastres por conta de

mudanças climáticas. "A prefeitura está se preparando, eu preciso que a Enel

também se prepare", defendeu.

 

Enterramento de fios

Copyright © Clipclap 2026.

https://clipclap.com.br


Em 2018, a gestão municipal anunciou um programa que previa enterrar mais de

75 km de fios em toda a capital até o final de 2024. A implementação, entretanto,

pouco avançou nos últimos anos.

Nunes disse que a prefeitura não pode cobrar tal medida da Enel e demais

empresas de telecomunicações.

"As concessionarias entraram com uma ação judicial e já foi definido no STF que a

prefeitura não pode exigir das concessionarias nenhum tipo de ação em relação ao

tema. Elas respondem ao governo federal e à Agencia Nacional de Energia

Elétrica."

Ele afirmou que já realizou duas reuniões o presidente da Aneel, com a Enel, e

com o presidenta da Agencia Nacional de Telecomunicação, para encontrar formas

de acelerar os processos de enterramentos - mas nada saiu do plano das ideias.

"A gente já fez alguns enterramentos, hoje temos algumas vias em processo de

enterramento, como Alameda Santos e varias na região central, mas é necessário

um plano nessa questão."

 

Lista das escolas sem luz na capital:

    EMEF Euclides de Oliveira Figueiredo

    CEI CEI Aloysio de Meneses Greenhalgh

    EMEI Montese

    CEU CEMEI Vila Alpina

    EMEI Vila Ema

    CEI Genoveva D'Ascoli

    Emei Vila Ema

    EMEF JOÃO NAOKI SUMITA

    CEI Jardim Adutora

    EMEI Pestalozzi

    EMEF Plinio de Queiroz

    CEI Vila Flavia

 

Região Metropolitana

Em São Caetano do Sul, 18 escolas não abriram nesta segunda por conta da falta

de luz. Já em Taboão da Serra, o problema atinge dez escolas.
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De acordo com a Enel, a energia foi reestabelecida para mais de 76% dos clientes

que tiveram o fornecimento impactado após o vendaval da última sexta-feira.

Até o momento, cerca de 1,6 milhão de clientes tiveram o serviço normalizado, de

um total de cerca 2,1 milhões afetados na última sexta-feira.

O vendaval que atingiu a área de concessão foi o mais forte dos últimos anos e

provocou danos severos na rede de distribuição.

Técnicos da companhia seguem trabalhando 24 horas por dia para agilizar os

atendimentos e restabelecer o serviço para a grande maioria dos clientes até a

próxima terça-feira (7).

Ainda segundo a empresa, devido à complexidade do trabalho para reconstrução

da rede atingida por queda de árvores de grande porte e galhos, a recuperação

ocorre de forma gradual.

 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2023/11/06/mp-vai-investigar-suposta-

omissao-da-enel-na-retomada-da-energia-em-sp-cpi-da-alesp-vai-convocar-

presidente-da-empresa.ghtml
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